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V I S- A L F'A 0 X [1I Í 
Tocam a festa os slrlos 

d as egr•ej,,s de todas as 
christandades;o mundo e 
thol ico rejubila-se hoje, pór 
que. nas pa-ginas, pujantes 
de brilhos. da historia da 
Santa ]ladre Egroja. Cat.11o-
lica e A po.•-;tolica 1?omana, 
regista sè hoje um aconte-
cimento tão -faustosissimo, 
que, senão é unico, é assom-
brosalnerlte t{drnirrlvol. 

Celebra-se o jubi leu Epis 
copal de Sua Santidade Leão 
XIII. o que quer dizer, que 
faz hoje ciricoenta annos, 
que; o nosso admiravel Pon-
tifico recebeu a Sagração 
Episcopal. 

Foi precisamente n'trm 
d.)mirigo, 19 de fevereiro do 
anuo de 1M3, que na capi-
tal do mundo Catholico, a 
vetusta cidade de Roma, foi 
conferida a uncção Episco-
pal, com o titulo de Arcebis-
po de D•mietta, ao distir)c-
to sacerdote Joaquim Pecei, 
a quem Jesus Glivisto desti-
nara para ser o seu Vi-,-irlo 
Ira terra com o i,1 tão proe-
minente corno glorioso no-
mo de Leão X 111 ! 

Tem sido o Pontificado 
de Sua Santidade urna serie 
dto recorciliaçc•as, que, sito 
triumphos, e de triumplios, 
que são glorias imnlortaes 
para a Santa Egr•ejd, de Je- 
sus Christo, e que são con-
solações pata nós Os catho-

licos, que nunca duvida-
mos, neni um momento só 
podemos. nem devemos, dti-
vidar, da assistericia con-
stante do Divino hpirito 
Santo, que iII.Li mina, coro 
uma luz ìrradiaritissirna cie 

1a epocha em que à ar-
ma de ataque contra a 
Egreja se deu irrevereáte-
Inente o nome do sciencia, 
assentou-se n<1 i rn morta! 
cadeira de Pedro o se=u ac• 
tua] sueces*sor, que já con-
quistou o Cognoiiie, con, que 
tem de ser conhecido na 
Iiistor.a, de—PO- TIFICE 
SAP10 ! Altos desi;nios da 
Divina Providencia! E' é por 
isto mesmo, que' todo ó 
mundo catholico exulta de 
jubilo rio dia de hoje, elevan-
do ao Céo as suas preces 
pela conservação da vida 
preciosissima de •teto adora-
vel- Pontifice, e preces elos 
são acções de- graças, e ;ra• 
;as, evos sito reconheci rlleli-

tos, do quanto devemos a 
Deus por nos ter, concedido 
um I'ontifice teto rabio, t to 
santo', tão adoravel, tão im-
Inoirtal. 

em•Sua Santidadë L;é••o 
XIIE como estrella; polar do 
seu glorioso Pontificado, 
aquella sentença, conquista-
dora, de Jesus — vende ad 
ine onines—vinde a mim to-
dos, todos, porque sou a 
verdade e a vida, a conso-
larão e a luz; e todos,.os que 
a Elle se aconchegaram, 
foram ifluminados pela gra-
ça, e cheios de consolaçces 
pela eterna verdade. Quein 
diria, que Emilio Castellar, 
o primeiro tribuno da penin-
sula., o apostolo da liberdade 
do pensamento, o evangeli-
sador indefesso de doutrinas, 
que a Santa Egreja não ap-
prova, porque se opp- ás 
verdades eternas cuja mes-
tra i.nfallivel é Ella e só El-
la, quem diria, repetimos, 
que aquelle distincto orador 
dò reino visinho asseverava 
imperturbavelmente, nãô 
ha muito tempo, a um gr11-
po de amigos seus, que 
Leão XIII, era hoje um dos 
seus melhores amigos? ! 

Conquistas deste genero 
só as pode fazer- o Pontifico, 
que é tão rabio, corno con-
siliador; tão virtuoso, como 
Santo; tão Santo, como ve-
nerando, e, tão venerando, 
como adoravel1 

Viva Leão XIlí 1 

Antonio Paes. 

cli Alnos a aiten(à dos 
nossos` ali)igos e corrclíGionarios 
para-os esclarecimentos e indi-
caç'ões que passamos a lazer-lhès 

graça:}, o Espij-ito Auguis sobre a orgrluisacão do iceensea-
}is tmo do Cotde,ro In-ima- 1lie,)t0 eleitoral. -

culado de ,Dc U;;Z. t; t)rlf ) rine manda a lei , vae 
proceder-se á for[:la.,ão tio re 
censeamenlo dos eleitores c eie-
giveis, e aos ! 0 rna'loes èontri-
buintes, ( lanando- sie por base o 
recenseamento do anho anterior. 

0[a toda a gente saue•com 
o recenseamento tio muno passa-
do, n'este concelho. f li coti loc-1 
ciorlado, e por isso é necesario 
que todos os que. desejem rei-
vindicar os seus direitos politi-
cCS, tão illd!arl;l')nt?[lte cerceados 

por aquelles a quem) fo confiàda 
a elevada missão.de os reconhe-
ct r e saÍva uaril<r, lodos sem escripta assignada e reconhecida 

por tabelliãò rios lermos pres• 
crtptos no ai't.° 2:436 • unico 
tio codi;o civil ( Lei' eleitoral de 
8 de rinaio de 1878'; ári. ,, 2.0). 

Qualquer cidadão eleitor re-
nal, bem cár•ce dos cuit;ádos s censeado no asno ,antecedente 
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faltar uni, venham extrlr e 1'C-

c!aInar a sua inscripção no cala-
logo dos cidsdãos que ,cedi jus 
a intervir peio seu voto na vida 
po,141ca lia sca nação, que, afi-

ded;cação de todos os seus filhos. 
Julgamos optoortuno indicar 

as. condições que a lei considera 
inclispensaveis - para otic, qual-

cidadão possa ser recen-
;seado corno eleitor e os ,, elos 
de que se poc;e usar para 5e 
consegr[ir ser inscripto no recen• 
seamento eleitoral. 

L' o que vamos fazer. 
Em geral o cidadão tem di-

reito a ser inscripto corno elei-
tor: 

1.o Por ser cbefe.de familia; 
2.o Por ser contribuinte 

para o estado; 

3.0 Por saber ler e escrever. 
E' chefe de familia para os 

effeitos eleitornes--aquelle que 
ha mais de 1 anho viver em 
colnlrurn corri qualquer seu as-
ce<iderte, descecdente;tio, ) ratão 
ou sobrinho, ou com sua mulher 
e Prover aos encargos da familia 
(Lei eleitoral de 8 de maio de 
1878, ari.0 3.0. 

Gosam do direito de eleitores 
como conlribuintes: 

1.0 Os que no lançamento 
immediatamente anterior tive-
rem sido collectados: 

a) ou em 10,000 reis de 
decima de juros e addicionaes, 
au de quaesquer proventos de 
empregos das camaras munici-
paes, inisericordias ou hospiiaes; 

b) ou en1 1:000 rs de con-
tribuição directa, e respectivos 
áddicionaes. 

2.0 Os proprietarias ou usu-
fructuarios, que, rio nluppa de 
repartição do atino immediata-
tnerll• anterior,`houverem sido 
collectados: 

a) ou em 5:000 reis de cor)-
Ir'ibuição predial e atld,,cionacs 
respectivos de predios rusticos 
ou urbanos'arrcnt1adas; 

b)'ou em 1:000 reis de con-
li•ibt.ição prr;dial é addicionaes' 
resp ctivos :de predios• rnsticos 
ÇA.1 urbanos [ião arr,•ndado5. 

3.0 O: caseiros ou rendeiros 
gfile, no inap fia lie repartição tio 
anuo irnuicdiatan)entu anterior 
houveren) silo collecl dfs em 
1:000 i-eis de contribuição pre- 
dial e respectivos addicianaes. 

Os-Incltïrduos em outras 
varras Cstbeoarias a qucri. 'a lei 
attribue censo elei.loral, Más que 
i1Us ,dii; ;eií5lnnos de enumerar 
pôr nos tomar I1astante'e5paço e• 
nao aprovettar á ,éneralidade 
dos cidadãos. 

P0r• -Saber lêr e escrever só 
poderá ser inscripto eleitor a 
quelle que tiver`2'1 `irmos com-
pleios e que o requerer até 14 
de'féierc)ro, cri petição por elle 

pode reclamar contra a'inscrip-
ção ou exclusão, de quàlquer ci-
dadão, indevidamente feita no 
recensëamento. ( Lei eleit — ra'1 `de 
78, art.0 16; lei eleitoral de,8Ik ' 
art.o 30 § G.o). 

Esias reclamaçecs poderão 
ser feitas pelo proprio interessa-
do e por qualquer cidadão re-
censeado com rei.tção a terceiro;, 
o- n'um só requerimento se. po-
derá reclamar por todos os que 
se julgarem prejudicados ( De-
creto de3 de setembro de ! 85`2, 
ari.o 31 § 1.0). 

Deverá ]lavei- loda o cuidado 
ern apresentar estas reclamações 
até ao dia Ili• de nigrço. 

Das decisões da cominissão 
recenseadora cabe recurso para 
o juiz de direito da comarca, 
assim como d'este para a relá 
cão do districto e d'esta para o 
supremo tribunal de justiça. 

SGIENGIAS E LETTRAS 

f ) tTRUDO 
0 nome de entrudo, st'gan-

do Bluteau, é corrupto t.te: il)troi-
to, porque o entrudo é como 
miroito da quaresma. Por isso 
acerescenta o rnes)no auctol: 
<Sanclus introitus tempus que- 
brare pariellas, 

Querem outros que o entru-
do seja gtiasí o mesir.o que li)--
truso, pelos muitos abusos qne 
no tempo do entrudo se intro-
duziran) , . 

Uma elymologi:t mais ve- , 
rosinili é a que aponta o mesmo 
Bluteau, dizeado quec em Sa-
lainanca chamam ao entrudo: 
Antruejo, e nas aldeias circiun-
visinhas: Antruido; donde pa-
réce se deriva o nosso entrudo, 
que nas prOIV1lClaS d0 1101,10 S8 

charca: eniruido. 

E-slas fe3tança , popular"s 
_,Cneral1S•Imas, teem as suas 

raizes em ler)t]kuladr-s . d, --S [1).1is 1 
remoias eras, e• . por 1;30 [: eE:3i0 Ced:.rdo >i s irrha supl,!tra, o motivo 

do, começam meies antes da 
Quaresma. 

Em França, conta-se o car-
naval desde o dia deiteis, 

Entre nós eram estes pGs-
satenlpos ainda hi poucos ,in" 
[roi quasi selvagens e ferozes. 
floje consistem principalmente 
em mascaradas, danças e bai-, 
les tlleitraes. 

AMOR DANCQNTE 
—Se vossencia me attendesse... 

Se eu ulet,cesse 
Uma amisade de irmã , 

---En atam .' 

—E depois, não custa áda 
Ser-se amada, 

E' mesmo boro. Pois n50 é 
—13alatlçél 

—Vamos. Diga-me que sim. 
Mas em Grn 

Se por acaso ama a!guem... ` 
—Totir de tnain 1 

i —Senhora ! supplico... imploro... 
Seni-lo choro.. . 

Ilide amar-are. Pois não ha-de 
---Pronrenade 1 

---De assentimento um signal 
--Não faz mal, 

I'úiio dar-rn'o. Minguem vt:.. 
---Trai-e?-sez 1 ' 

—Uin beijo, nïto seva m, ! 
I`.or;lu... dá'. 

?,Sesnlo eln cl)ei,, aqui na face. 
—A vos plac;es 1 

Toe. 

DEPOIS DO BAILE, 

Hontem,depois do bailo, ias tam tr stel 
Et a tal a expressão dos vIltus Itv;, 
Que nau distingui bem se tu sorriste 
t?u se choravas, ao dizer•te adeus. 

Qual foi, ú minha rosa inlrnaculada, 
A Ii,mbrariça,o penar que te amigiu, 
Deixando-te sombria o consternada, 
Confio uma pomba. a quer, o par fugiu ? 

Era. grande, por certo, a 'dor que tinhas; 
Quasi SrrslendU fie liì$r)llla5 a custo, 
A tua mào tretn!R, unida s minhaa, 

];ama au-sopro dos rettlos c nrhusto. 

' s; ; nr rnsis t;ue ?<• di, n8u me diss,st 

ae eram de colhes e bebes, 
s brenadavam incólumes nas dos 
truidoras vagas ,tos tempos até. 
nós, e !:í hão de ir ainda pro-
vavelinente flor essas edacles 
ora: 

]mire os roman,s. gle•ns 
e ebYpeios, , clrandrs já, o en-
trudo. Ver as bachanaes, as 
lupet•caes, as saturna -8, as 110-
res, as` lestas Uó búi Heis, etc. 

Os tiras tio en►rutlo sito I 
priartlénte os-trez cr ae precedem 

,  ,e sn;s!íessca rr antó me +t-pesado á quarta-feira de C .t)lzas; .mas ol ;ar re ,er-te e«:; : zprcaa:=o de sor, it 
mti 1ti ant es, - desce a venho Nïao a tli-;stt`.,•as traia_:v rio - sagra!ri, 

['o,.•rati!,tìo ao . meu i:uati:usa mor ! ra das Candeias, pr![;crplam' 
as 1)u;hits` carnavalescas. 

t) carnaval do Rorna e o 
de, Veneza, que são talvez os 
mais dive['tidos de todo o li)tcn-

l'ur que se perturbyva a iu2`cereste, 

A luz do teu c.liu!r tam expressivo. 

r apesar do silencio, idv'inhei-o; 
Percebi n razáp •do euffrrmentòì 
E` que sentias desplantar no seio 

o espiniiu de •;;aiquer presentimento, 

?;tsaon-le pelo azul da t!hantacia , 

Alguma d'easas uurens de ºaudt•de, 
Flue ainda nos uaousenles d'alr•,ria,. 

p oJectam tia alma a sua •scuridáde. 

ria venturas que tem wsae mv-trr`to; 

Nem e!1 me rspanto ,. e que seja assim: 
Le!nbravlos snuila vez u ermiterio 
1 ,veio dos l;esfumes d°sim jardim. 

(T. de Prímivera) -
Qu1. m.oz lilnr,IltO, 

e 
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Fazem anhos : 
Hoje—a exm.8 sr.' D. Maria 

Paes d:, Villas Boas. 
Dia 20--0 Sr. ,1'lanoel José 

Barbosa. 
.Dia 24 --o sr. Francisco José 

da Costa Ribeiro. 

Tera passado algum tanto in-
commodado de saude, o nosso 
presadissimo amigo e distincto 
collega de redaccão rev.- Paes 
de Votas Boas. di;nissimoabbade 
de Roriz. Esperamos ibrical-o, 
campletamente restabelecido, na 
pro,•irna quinta feira. São os 
nossos maiores desejos. 

Tambem esteve levemen-
s.te incommodado ' de saude, o 
nosso amigo sr. Antonio Emílio 
da Cunha Valle, digno tenente 
d infânteria. 

-1-
Regressou a Caminha o sr. 

d r• Joaquim Duarte Paulino do 
Valle. 

Acompanhado de sua exm." 
mãe, partiu quinta feira passada+ 
para Villa Nova de Famalicão, 
oiwle demorará a"gum tempo, o 
sr. Luiz Ferraz. 

Esteve nesta villa a exm.' 
sr.' D. Guiomar Augusta d'Aze-
vedo, de. Vianna do Castello. 

+ 
Veio passar as ferias do car-

naval em companhia de sua exm.' 
família, a esta vida, o sr. Miguel 
Tobim de Sequeira Braga, sym-
patico e disttncto estudante, no 
Porto. 

Estiveram n'esta v illa, os srs. 
Sebastião Pereira da Cunha, dis-
tincto poètá; dr. José Ber'nardino 
flAbreú Gouvéa, da illustre casa 
de Belti.tilio; José Martiris de Fa-
ria, nosso conter'raneo e contador 
da comarca da Povoa de Varzim. 

4-
Entrou em franca convales-

concia, a exm.• sr.° D. Maria 
Clementina de Figueiredo Sar-
mento. 

-L 
Regressaram do Porto, para 

onde tinham partido a passar o 
carnaval, o sr. dr. Manoel Nunes 
da Silva e exm.a esposa. 

à Foi passar o Carnaval ao 
Porto, o nosso estimado patric.o 
sr. Francisco Velloso Barreto. 

Vimos nesta vllla o sr. Albi-
,<no Leite, alumno da escola me-
dico-cirurgica do Porto. 

Já se acha restabeleeída de 
seus incommodos a exm.' sr.- D. 
Emilía Angelína Barroso. 

DIÁ A DIÁ r 
o sr. dr. ` Antonio d' Azevedo 
Alaia, (.Ilustre lente da escola me-
dito cirurgica do Porto, e dis 
tinctissimo operador. 

Esteve com a « influenza» e já 
se acha restabe'ecido o sr. cgr. 
Joaquim Gualberto de Sá Car-
neiro, disttncto advog4do, desta 
comarca. 

Partiu hontein para Guima-
rães a fim de exercer alei por 
alguns dias as func;ões de tencu-
te-coronel, o sr. Antonio José 
Teixeira de Vasconcellos, muito 
digno c itlustrado major com-
mandante do 2.° batalhão d`infan-
teria n.° 2*. 

PER.A SEMANA. 

tPao,sse—tia segunda-feira pas-
sada sealisou-se, na fregn0zìa da 
Santa alaria de Gallegos, por _ en-
tre as manifdstaçõer mais festivas 
e com saudações d'urn exiraordi-
nario jubilo, a posse d'aquelta 
abbadia ao novo paroffiii, o nosso 
antigo e muito presaalo amigo rev°. 
José Joagriim Douteiro. Brilli intis-
sima core,) fui esta testa não podia 
contudo ser mais bera merecida. 
E qae o actual abbade, (te San-

ta filaria de Gallt•gps, não obstante 
ainda muito novo em idade, tem 
já o seu nome aureolada dos res-
peitos e das considerações que lho 
vém da sua itlu tração e do) seu 
esplendido caracter, além do que, 
possua em elevado grau as virtu-
des e predicados que tã+( itidispen-
saveis se tornãm ao exr,rcicio da. 
augusta missão do saeerdocio, a, 
d"ahi, uma reputação: fulgurante 
que, se projecta por torga a parte 
onde à seu nomo seja proferido 
0 seu passado é tão correcto 

que, onde tenha ' vitiidu ou``paro-
chiado,.sómente tem: deixado sau-
dades, sy npathias e, verdadeiras 
dedicações. 

., ' 0 testemunho d,o que levamos 
dito está bem evidenciado lia con-
correncia o representação que á 
sua posse lhe deram as localidades_ 
por onde, tem demorado. 

Da villa de Melgaço, onde ❑1-
tmamente estava parochiando, veio 
o dignissimo abbade com seu 
irmão o rev.0 sor. Antonio 
Augusto Douteiro, acompanhado 
dos rev.•' Francisco José Dias, 
Manoel Bento Gomes, José Joaquim 
Pinheiro, Antonio Alves Sal- Cieiro, 
e dos srs. Júlio Celestino GWmes e 
José Augusto Pires, um grupo de 
ecelesiasticos e cavalheiros muito 
sympathicos e intelligentes. 

Da freguezia de Gueral, deste 
concelho, onde esteve parocho en-
commendado, vieram o rev.° An-
tonio Ferreira Loureiro, professor 
do Seminario de S. Nicolau, de 
Cabo Verde, recentemente nomea-

Veio quinta-feira a Barcellos Ido, e o sr. Joaquim d'Aff3nseca 

Bem sei; Ia por. fóra anda toda 
a gente enregelada, e os frios es-
tão-se portando tão mal que armam 
inundações por qualquer coisa. Não 
admira. Passaram sempre essas, 
terras por ter os invernos mais 
mal creados, de que ha noticia; to-
dos nós, desde pequenos, ouvimos 
faltar, por exemplo, na lama de 
Paris: chegaram a ser moda entre 
nós, para calças umas casimiras 
conhecidas por aquella côr. Tam-
bem é sabido que na famosa Lon-
dres nunca o mez de novembro se 
apresenta sem chuvas glaciaes, 
neve incapaz de se derreter, ne-
voeiros impermeaveis, lamaçal es-
curo e formidoloso: varrem, lim-
pam, varrem, mas a lama ali nas+reF 
e cresce de entre as pedras da rtr•t;k 
dadas a isso de, seu natural, e ain-

• Nariz, importante proprietario, os 
quaes levando à sua frente o si-, 
dr. Fi-micisco Ferreira da Fonte, 
e.slirnavel cavilhei;•u oriundo da 
mesma fregaezia, aguardaram na 
estação do caminho de ferro a 
chega-la do rev.<) José Joaquim 
Douteiro e com elte seguiram até 
á sua nova abbadia. 

Desta villa, foram tambem es-
1 era(-o á estação e assistir á sua 
investidura na nova parochia, va-
rios dos seus aini,os e admirado-
res, etltré os quaès nos recorda-
nios de ter visto os srs. dr. Antonio 
Martins de Sousa Lma, padre An-
tonio Rodrigues, José Francisco 
da Silva Estives, Antonio Gonçal-
ves da cruz e Adelino da Barros 
o Silva BAelho, e os nossos cor-
religionarios, srs. dr. José liamos, 
M,inoel José Ferreira [íamos, Se-
bastião Autonrco Giinçalves d'0li-" 
veiga, José Joaquim Martins Mo-
reira a Domingos de Figueiredo. 

De Braga, tornaram parte n es-
tas manifestaç;3es de regosijo e 
amizade o particular amigo e com-
padre do empossado, sr. José Ma-
ria d'Araujo, exnr." esposa e 6Ib i, 
o sr. Francisco Antonio Rodrígues 
e Sá e o s►. conrmendador João 
J.iaquim da Silva, dignissimo rei-
tor de S. Paio de Merelim, um dos 
mais valiosos campebos cio partido 
progressista d'.iquella cidade e• ca-
valheiro de toda a respeitabilidade 
a quem coube o_ convite para coii-
,ferir a posse. 

Em differentes carros seguiram 
os mencionados cavalheiros, acom-
panhando o digno r.bbade, desde i 
ëstação elo caminho do ferro até 
St." liaria de Gali,-gos, a uns G 
kilometros desta villa e a eira liga-
da por bua estrada. 

Chegados á froznezia, depara-
ram com uri . euthasiastico e es-
trepitoso acolhimento. 

Tona a parochia estava em tes-
ta. Grande quantidade de povo 
cora uma musica á frente aguar-
dava, na estrada, a chegada do aeu 
novo pastor e apenas etio chegoìi, 
subiram ao ar muitas duìias de 
foguetes. 

Daqui seguiu tudo pelo cami-
nho até á residencía que estava 
vistosamente engalanada e que fica 
junto da egreja. 

da mal os varredores 7voltam cos-
tas já ella se levanta, se estende, 
fôrma lagos, enxarca e açoita quem 
vae passando... 

Alas, ao menos, por lá, sabe 
•todaa gente no que haja de se fiar 
e nunca o inverno a colhe de sur-
preza, nem lhe permitte estranhar 
que agnelle solo seja sujeito à in-
fluencia morbida de um clima de-
sastradamente humido, que sua 
por todos os póros fria e porca-
mente. 
E vae nós, mais felizes que el-

les, quasi não temos inverno, pó-
de mesmo dizer-se que não temos 
estações: e ainda ha quem se queixtr 
quando não faz frio, ainda ha quem 
o applauda quando cite apparece, 
quem tenha saudades d'elle quando 
o não sente... 

—Tbmára eu já que faça frio t 
Os outros povos dividem o 

anuo em inverno e verão, sendo 
verão desde o equixonio de março 
ao de setembro, o até se permutem 
o luxo de possuir primaver4 em 

recepção feita e saudou os seus re. 
ligiosos parochianos. 

Por ultimo, na casa da rosi(len- i 
cia, foi servi(:( u,n rnagliifico jan-
tar de RO e tantos tallle.res e etn 
que convivas t)s raealheíros e Ia-
nlas it Ula rrl.lCÌUn'idt+3, cola' ex , 
cepç5o do Sr. Uámiogos dr, íFwuei-
redo, que, no curr,eço do jantar, 
pediu ao seu velho e dedicado 
amigo o rel,v_asse de por motivos 
muito ponderosos não poder con-
tinuar a tomar parte na festa do 
db, e que, feitas as suas despe-
didas, se retirou para Barcellos. 

Acompanh iram tambem os fes-
tejos na paruc'_iia e foram tambem 
convivas no banquete os rev.•' rei-
tores de S. !1Lartinho ( te GAlegos 
e de Manhente. Durante o jactar, 
que terminou ao a;ioitecer, rei-
uo u sempre a maior satisfação e 
cria dessert foram levantados mnu-
meros brindes, dos quacs se nos 
torna impossivel fazer urna rese-
nha,. 

Pode :fizer-se que foi uma fes-
ta esplendida e como rarissitras 
vezes se presenceia em eguaes so-
lenúnidadés. 

Damos por isso os nossòs sin-
ceros parabens ao novo e di►;nis-
simo abbade de Si," liaria de 
Gallegos, assim como felicitamos 
os parochianos a quem cabe a sor-
te de ter uni tão digno parodio e 
que souberam recebel-o bizarra-
inente. 

Durante o ti elo encontravam. 
se a espaços, diï(erentes arcos 1ri-
utnphaes, festões e bandeiras. 

Ao chegar á residencia urna 
outra banda de musica tocava jun-
to do pateo de e•itrada o uma mul-
tidão feminina formava Atlas no 
adro da egreja. 

Passado, momentos tudo dava 
entrada na egreja parochial, rea-
lisando-se, ahi, com as formalida-
des do ests•lo, a posse conferida 
pelo rev.' e+aminendador João Joa-
quim Ja Silva, digno reitor de S. 
Paio de Aferelim, ao rov.° abbade 
Douteiro, que no final em breves e 
eloquentes palavras agradeceu a 

«No dia 2">de fevereiro, pela, 
6 a,rg horas da tarde, serei condn-
zida em procissão ► atponente. saó 
Modo do m i estoso templo do Se-
nhor l'>om Jesus da t;rtì para a 
egi-vja Iatriz, a Sagrada l,nagem 
du Bedemptor. 

E-: ta lirocissau será organisada 
peia turma seguinte: 
A cruz da Reza Irmandade lei 

vada qor um irmão e ladeada por 
vinis lanternas, abrirá fi prestito; 
se=;uinclo-se-lhe áia> - d'irpàãos re-
vestidos d'ópas, 
A distancia groporciunada, irá 

o andor (1110 será cunduzidn por 
12 irmãos e ladeado por S lanter-
nas. Continuam ainda as selas d'ir-
mãos até ao Pallio, que será It;vadv 
pelos capellães do côro, debaiio do 
Pallio irá o preste conduzindgt a 
Sagrada Relíquia do -5:into Lenho, 
precedendo Z thnriferarios para. 
mentados de daltnaliear; fechando 
o prestito urna guarda de h•)nra, 
precedida pela banda de niusíca 
Bircellense, que, executará dilie-
rentes marcha, fura+agres, 

Finalmente, chegada a prociss -io., 
á egreja Matriz e collocado o andor 
e incensada a Sagrada €teliquia na 
forma oo rituA, ali será cantado o 
Miserére a grande instrumental; 
lindando assim a sotenmidade d'es-
te dia, 

•C W 

;ã ulttr.l:- N'o) penuitimo sab-
bido tomou posse da reitoria do 
Chorente o rev.° José Marques 
Lima. 

Esta posse, porém, formou um 
compl to contraste com a antece-
dente. 

nuasi toda a fríguezia se ab-
steve cie concorrer a ella em signa) 
de saudade e sentimento péla sãrda 
do nosso estimado amigo e corre-
ligionario, o rev-0 Fernando Antü- 
nio Gomes Ferreira d0liveira, que 
desde ha tempos parochiavà a Ines- 1 
aia reitoria..: 
A despedida que fizeram a os— 

to iltustrado e virtuoso sacerdote 
informam-nos que foi sentidissima 
e córnmovúdora, è dizem nos mais 
que tolos os parochianos se ma-
g+,aram muito com as velhacarias; e 
deslealdades com que alguem 
quiz molestar este nosso amigo. 

:ílroclss:ão ale Pissos— 
Recebemos o programma da pro-
cissão de Passos que tem (Je rea-
liaar-ae n'esta villa, no proximo 
domingo •G do corrente,'mas não 
podemos como bens desejamos, 
dar-lhe publicidade em vista da 
pua muita extensão, o apenas d'elle 
extractamos os trectios que abaixo 
damos. 

Por elle se vê, porém, que em 
nada desmerecerá esta imponente 
procissão -das que aqui se tem fei-
to em anhos anteriores, sendo 
por isso, de esperar que n' ,,sse dia 
aflua a esta formosa villa numerosa 
concorrencia de forasteiros. 

março e abril, e outomoo durante i 
todo o outubro. Para 'nós, mercfa:l 
talvez de sermos um paiz pequeno, 
não ha estas obrigações rigorosas,' 
e gosámos nos ('isso tudo n'uma 
alegre cambalhota de estações an 
sabor do acaso e da surpreza 1 

Quem apanhou, por exemplo, 
no mez de novembro, por esse 
mundo todo, um tãc rico calor 
comn nós, nos primeiros quínze 
dias? E o mais gallante, o mais 
curioso é que alguns andavam 
queixando-se de que em novembro 
fizesse calma, (corno se 1sso não. 
fosse o melhor dos bens para toda 
a gente, menos para os alfaiates, 
arriscados a ficarem com as fazen-
das de inverno era casal) e estão 
agora fazendo gala era apregoar, 
ao mesmo tempo'que vão tossindo 
e assoando-se, que isto de frio é 
que é bom, que enrija, que dá vida, 
que faz bom á saude e á patria:--
o espirram. 

Espirram, e fingem, dar-se 
optimamente nestes brejos a que 

tio dia `r6, 1 à i ele manha, alo 
será exposta aos devotos, no rico 
andor de talha dourada, guarnecido 
a prata e d'um saía, boi dado a 
ouro, a Sagrada imagem do ne-
demptor, habilmente esculpturada 
em Roma, uma das I)tiateiras até 
hoje conhecida. De tarde, pelas t. 
horas, subirá ao pulpito, o abati-
sado orador sagrado padre k1[anoei 
Guimarães, fazendo o sermão do 
Pretorio, (indo o qual, sahirá a 
pomposa procissão que seià forma-
da pele forma seguinte. 

se chama moradias, e em que pas 
seiam ratos grandes por baixo das', 
portas, como que avisando os sui-' 
£idas do que em Lisboa é impossi-' 
ver asphixiar-se alguem. 

Ainda podiam, attentá a sua 
paixão petas inverneiras, tuirnal-as 
menos funestas appellando para a 
alimentação, não •éoin o augmentar 
a quantidade dos alimentos, que 
isso nem sempre bastaria para re-
sistir ao frio, e oxigiria uma capa-
cidade que não é dada a todos os 
estomagos, mas com o tomarem a 
maior porção de combustirel em 
volume que os não deixasse impan-
do ! Qual t 0 que entre nós se 
entende, por alimentação propria 
para este' tempo, é comer seja o 
que fôr—mas a ferver!, 

Comem sempre os habitantes 
do norte mais- que os do meio, 
sem serem levados a isso por idéas 
theoricas. nas regiões temporadas 
augmenta toda a gente a sua ali-
mentação á proporção que baixa a 
temperatura, sob pena de ião que-

Esta imponente prociss•o assuei 
orgatiisada, l(orcorrerá todos w 
Passos do Senhor que, sob a direc-
ção da Meza, estarão pelas riras 
adtirnadus coto a maior ordem e 
gosto. 

!'este percurso, a procissão 
passará pelás rins seguintes: rna 
da Egreja, rua da Ponte, rua dos 
Loureiros, rua de S. Sebastião, 
largo da Camara, rua do visconde 
do S. Januario, rua de S. F raneis-
co, rua Direita, Campo da `eira, 
largo do Jardim o Estrada do Gam-= 
po, recolhendo-se á sua egreja, 
Bom Jesus da Cruz. Chegada ati, 
em seguida, subirá segunda vez ao 
Pulpito, o conspicuo orador padre 
Mauoet Guirr,arães, fazendo o ser-
mão da « Enlrada,a em que aparece 
o Crucificado no Monto Calvario, 
A Egreja conservar-se-ha aber-

ta até às lo horas da noite, duran-
te o qual os fieis pederão fazer a 
visitação. 

haverá comboios a preços t•e-

rer ir ao encontro do desperdício 
de calor quo o ar ambiente lera a 
cada instante;--para nós porém, o 
segrodo é ouiro; alimentamo-nos 
sempre do mesmo modo, quor seja 
em junho ou em dezembro, ou es-
tejamos vestidos de cotim ou em-
brulhados em capotes, e estabele-
cemos apenas uma differença, que 
é a seguinte: no varão assoprar a 
comida para a arrefecer, e no in-
verno engulil-a por modo que es- , 
caldo ! 

Quando os marujos inglezes 
aqui veem por este tempo fazer 
desordens e cair por essas riras, 
explicam sempre aos taberneiros e 
ás pessoas que honram aquelles 
actos com a sua presença, que eltes 
tôi m. trez modos dê ser bebedos, 

Trez ! 
Um em Inglaterra. 
Outro na India. 
E outrp em Lisboa 

(cozaºnúa) -

JCLtO CL;'e`s1 MACHADO, 
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1eJ d,g ft vereiro  de 1S,J Cl I•tjl%i1E+.CODt13t1Cl•,Lt•O  

dtisidos; e bem assim, o r;amboin 
qua °partia desta vilia às Fi 

e 41 ela tarde, em direcção ao por- 
t;'-> 1 a t rei n esse - lia - ás 8 horas. 

0-383'in i,  

Principiar, hftje, pelas 3 h,!ras d:i 
tarde, no templo do (som Jesus da, 
Cruz, os s"Irrn"rs que alai ros-
tl►uaalr. sr'r pregados em todos - os 
dgmingos da quaresma, os quaes 
furam confiados áo rev ° ]Manoel 
Guimarães, do Braga. 

cri ifei•• :+-feira (i en-. 
irado, foi melhorada a refeição aos 
pobres do asilo de invalidos, des-
ta vida, a eetrensas do rev • cone-
g,) Domingos Simões 1)uirte- L)•ra, 
bcnetríerito provedor da Santa e 
l;eal Casa da Misericordia. 

áL,•ravaníos a acção generosa de ra passada fallecdu na freguezia 

ele S. Verissimo aio Ta mel, des-
te concelho, o sr.Anlonio José de 
Ssousa, que lia pouco tempo ti-
nha vindo tios Estados Unidos 
rio Brazil, onde era negociante, 
a fim de ver se com os ares da 
patria recupera-a a saude que 
urna grave enfermidade lhe titilía 
roubado passo a passo e a chie 
infelismente succutnl!iu. 
Q finado fóra em tempo ne- 

gociante nesta vida._ 
A Ianí►11a Clilutada os nossos 

pezaMOS. 
! orIécr —3a Assembléa Bar- 

celletíce realisaraln-se nas noites 
ele doriiingo para segunda-feira 
e da terça para quarta-feita duas 
afilmadissimas soir•ées que termi- 
varam pelas 4 horas ela manhã. 

Estas sowtrces custeadas pelos 
redilitos da casa; são as ancas 
ha bastantes asnos proporciona-
das sem a menor exigméia aos 

seus associados, o que parece de-
notar que esta sociedade tae terí- 
do vi ta mais desafogada. 

PollCmoS . colfier os nomes 
das expn.``` damas e cavalheiros 
que concorreram á 1,rimeira 
reunião e que com pe,juenas al-

teraçÓes. t,rinbèm assistiram á 
segunl•a. Gompãeem essa re-

$C 

BQeileza, alferes Pimchta de Bar á 
ros e Julio • Daria, coli•,elheiro 
José Novaes, Gonçalo- Pereira, 
Mariot;l Viatir:'a, Joagnitn de Sou' 
sa l eiva, Francisco d'Assis Mar-
ques c'Azeve!lo, Manoel •. nlono 
Esteves, Caros IMIChado- Paes, 
Antonio d,≤ Sousa Azevedo, João 
Rodrigues de raria. -padre An= 
tomo Baptista, aluguel e Arnaldo 
Braz, Guilherme Joaquim Nu• 
nes, José Nunes, Placido La-
melia, Luiz íllonteirei Pinto Ba-
to, José Casirniro Alves Nilonteiro, 
Julio-Cr!sar Vallongo, Luiz Fere 
raz, Molta Figueire4o, Coelho 
Gonçalves., Avres Duarte, Vi-
cente Barroso, Adelio e Delfino 
hsteves, José Alves ide Faria) 
Antonio Almcida Azevedo, 'An-
tonio Fiuza, José Marlins de Fa-
ria, Francisco Velloso, João José 
d'0liveira, Joaquim Lima, Ro-
drigo Sarmento VElioso, Carlos e 
João V: líamos, Jeronimo 111on`-' 
loiro e Eduardo Vieira Ramos. 

Abbatle Éaès—Este nosso 
presaáo amuo o distinc►o ora-
dor sarado, foi convidado para 
pregar o sermão- das Dór+,s, na 
cidade de Guimarães, mas não 
póde aeceitar tão honroso con-
vite por causa `dos seus incom= 
modos de sau3e. 
¡ %ermões-0 nosso amigo e 
f correligior,ario rev.° abbada..de 
Barqueiros, a , quem está este 
anho encarregado de pregar os 
sermões (l ':emana Santa em 
F.sposende, 

earnaya:;— Este r•nno em 
BarcelIos o carriavaf déixóu aquel-
la feição semsaborica e deca-
dente que na &actualidade tem 
tomado por quasi toda a parte, 
tiara •e nos apresentar galante, 
variado e folgasão. 

Não deixando de nos exibir 
por alguns momentos, e ainda 
bem que poucos, o aspecto grôs-
seiro dos pós,, da . agua, dos tre-
moços.ele, como pçr cá, se usa, 
da mesma forma que em Nlon-

laçao:--'-as- exin. as. Sry D. Sn- tevideu e BuenoS--AyreS ,•egundo 
nana Julía tiai•mcnl0 Velloso, D. lemos, •aTndaEtambem se joga a 
Maria Augusta Sarmento Vel-- entrudada, teve todavia o boto 
loso, D. Branca Estlier Sarmen• gosto de nos mostrar o elegante 
to Velloso, D. Maria Guilherrni- e fino f►turino das batalhas de 
na Sarnento VeÍloso, D. Sazona flo[es, de Nice e, da ]Bifai, e lem-
I+wterica Sarmento Velloso, D. , brou-se tambem de apr2sr'ntar-
I;milia Barroso, D.Delfina C.Es-+se-nos, á moda da Allemanha, 
teses, D. jlarianna Marques d'A- em vistosa e pitoresca cavalhada.' 
zevedo, D. Chrisiina.Melaide 1i.; . úe jodas estas exibições, me- • 
d'Azevedo, D. Maria elo Carmo roce, porém, a primeiro lonar---' 
Vieira Ramos, D. Vicloria Bráz, a batalha de flores, promovida { 
D, Ameli•i Brtiz. D. fiortencia de pelos socios dò Club Recreativo, 
Sousa Vianna, D. Lucia _de Sou-' Estava marcada, para do-
sa Pereira, D. liaria José Gomes mi.nge passado á tarde e assim 
Rosa, D. Aurflia de Sá V-ianna, se realisou. ' 
D. Maria ala Gloria 1lrinteiro, D. . Ò chronista desta batalha 
Jeorgina Monteiro, D. Izabel teria em primeiro logar tine re-
Monteiro, D. Ludovina Antirade . gistar um acontecimento mila-
F ria, D. Maria- da Piedade An- gror,o semelhante áquelle que os 
drade Faria, D. Emma Luciana livros biblicos, em linreiagem de' 
Andrada Faria, D. Claudina Nu- pouco rigor scientifico, segundo 
nes, D. Ludoviria Carmona Sal- o quo hoje está apurado acerca 

do nosso systema planetario, nos 
attestam ter-se (lado na celebre 
jornada ele- Josué contra'•os .5 
reis dos AmorrLeos na santa -ba-
talha que linha em vislas libei-
tar' a cidade de Gal,aon, ou pa-
recido ao outro não menos mila-
groso pllenomeno, que o nosso 
grande ílerculano contesta, mas 
que ha- de ' perpetuar-se sempre 
cora muitos crentes, o qual se 

diz - ter succedido ao fundador da 
monarclíia pórtifgueza na n)eruo- 
irZn:la ;).. talha de táampo dIOra-

nentes Cuntia Vatic e Í)LIn mgv,, i rique, nolavel coincdencia, dada 

ter de Mendonça, D. Carolina 
Güínona Salter de Mendonça, 
D. Thereza Roças d'Azevedo. D. 
Felizarda ;Machado Paes Fel-
ueiras Gajo, D. Maria de Souza 

Velloso e D. Liberia Ngo h iuza. 
E os seguintes cavalheiros: 

—dr. Rodrigo VeWl .sO, dr. An-
tonio Ferraz, dr. Jesé Julio Viei-
ra Ramos, dr. Gregorio (lameiro 
da Fonseca, dr. Joaquim Duarte 
Paulino do Valle, nun jor Teixeira 
de Vasconcelltis, eap í►es Soares 
d*Dtivcir<: e Sol;,a Velloso, te-

contra vazios reis Iriõurè's Wm-
bem em Íiürnero 
Este novo acontecimento foi o de, 
tendo chovido toda a manhã, se' 
lembrar o, supremo governador 
das régiõt•s•clestes de fazer sus-
pender os milhões ,de bisnagas 
quo eslavàm tolhendo a ►• ealisa-
ção ela galante hàtalha, é espa 
lhar por sobre o-, campo da eleja 
os raios fulgurantes da sua lan-
terna magica, quasi mesmo ao 
começar d,6 ouvi;'=se 
. ti co som terrioel e•mvioso• . ti 
da musica que, ii,s 3+5li.oras em 
ponto, após uma ruidosa salvá, 
,rompeu com o cortejo, e,t, dentro 
em pouco, entrava na rua Direi-
ta, a fortaleza que riais resis-
•-tencia devia oferecei,, e que de 
facto se defendeu admirav elmen. 
te. 

Perdoem- nós , as gentis da-
mas que' occupavam outros re-
ductos, mas, a verdade é que 
houve mais'estrátegia, [lia is`tactica 
da parte das que . seientrinclíei-
raram na rua Direita. 
Pois c ue 'algiimas d'estirs nossas j 
bellas. sabendo que n'este combate j 
os seus adora-dores não formavam 
na le,ião dos bravos, ou por se-
rem um pouco retardatarios ou 
por serena basti ntè i1*regl ietos, 
inconstantes é insubmissos, pre- • 
pararam-sP todavia com toda a 
sagacidade da arte bellica, e na, 
confusão do mais à'çceso tia ba - 
talha, encontravam se I muítás 
"vezes rosto a rosto, olhar a olhar, 
com esses guerrilheiros de em-
hosc'ada. Outras então fuzilavam, 
com o'britho ele seus olhares ` o- 
seu gentil e imberbe enamora-
do, correcta ivente encasacado, 
sobre quem despejavam,, a mãos 
cheias e [ebrilnICI1AC, a cornuco-
pia da Gr,`çá ê tias flores, e. em 
troca eram alvo dos boi,quets de 
violetas, beijados com frenesi. 

AU,íri, havia-as delirantes, 
entornani,1X todas as suas provi-
sões, e mals'rtuc.isso os encan-
tos e distincções tio seu- formoso 
semblante, por cirna d'uns sym-
pathieos ,po?-tmens que gover-

navam as suas formosas pare-
lhas, e para quem á faltíl de pro-
visões, lançavam as flores que; 
lhes adornavam a janclla. , 

lX,m outra parte estavam, aos 
gr,upós, ,­ eslida' , de costumes, 
éòmé bandos de esbeltas moçoi-
ias do :;linho, e ceia •o maior 
descriibaraçó cobriam de pelzilas 
e,,rosas, ,com mais valor, os pos-
.santes lidadores que vestiam ,i 
4 héspanholã, } •• - T 

E tudo isto d0. tal sorte que•_ 
sob a l rojecção`tjoira(l i dei Sol 
poente,co, ado atrsvez íïma 'ouvem 
de petálas e esbatendo-se'em Min 
disSitno,q`rosW,' á rua f)ireit,1 

nos ofierecia li u] , especlacu.lo ad-, 
mirável, desiurnbrante,• unico 

Deve. dizer-se, porém•, r• que 
em todo o percurso os valentes 
mancebos circontrarrim formosas 
combatentes que IlieS,, embargà-
varli com-0111rep idCz e Cnthusítâs 
mo almarcha;e a •victõrià•- r t 

Na-o sábe-iílos gi,ac9' aos vrlri-
ccdorCs e.qu-a+soslvltGidos;  
mente —lhemos qpC , o ilroteia• ípi 

por vezes tão eerteiro, que ba-de 
haver forço•ttmen"te ' rn'uita gente 

ferida ` ,anão de` morte ou 1 sal, é n`elle deduzirem aos 
i pana;=ento¢para a eternidade.::. seus direitos, e semi prelúi-
pelo trenos para rãti•a vi•lá niui7o do seu títr>" ttr•dt•-
to outra ... mento. 

Tambcm ri'estás p,tejas era-
noS indìferenle flca'r vencido ou' 
vencedor.. 

Paraberis ás gentis damas, e 
aos s,ympaticos ripnes do Club 
Recreativo e da garrida cava- 
Ilíada; 

ANNUNCIOS 

Bt°céIlós, lá de Fèverei° 
rò d•6 A 893 -. 

Verifigtiei 3 exactidãó 

0 juiz de Direiiò -
Fernandes Braga 
0 escrivão ajudante 

Francisco d'Ass-is Marque; 
d`Azevedó. 

0 Club recreativo vem por 
este meio apresentar o seu abra-
decimento a todas as damas e 
cavalheiros que contribuíram 
com o seu concurso para o bri-
lhantismo da batalha das fores; 
egualmente agradece a banda dos 
Bombeiros Voluntarios que, gra-
tuitamente, se prestou a tomar 
parte no cortejo; aos srs, conego, 
Domimes Simões' e João Vallon-
go, que, da melhor vontade, c-.-
deram das suas casas para ador-
no'dos carros; ao sr. Manoet Pe-
reira Leite de Carvalho, que, 
generosamente, se promptifrcou a 
dirigir a batalha; e, bem assim,. 
aos srs.,, Lino da Cruz Faria, 
José de Faria Safado e João 
I3 aptista'Góíi►es,`que, com urna 
grande vontade e muito traba.- , 
lho, se ene,arrePram do adorno 
dos carros   

A' imprensa barcellense, que 
sempre poz á nossa disposiçãò; 
assuas coltlmnas, quer, notïci-
arrAií esta festa, quer publicado 
o seu programma, aqui deixa,-' 
mos lambem consignado o-ríossó 
agradecimento. A todos, pois, o 
nosso mais profundo reconheci-
manto, 

Barcellos, 1 • lie fevereiro 
de 1893, (1(i) 

r -

DITOS DE ú DIAS 

A, YIUVA MII,ZIRARIÁ, 

T ;timo róinancè . de miÌe 
Ri.aheb ou.rg 

EDITORES: BELÉM E C.A 

i.a publicação, 

Pelo juizo elo Direito desta 
comarca, e, cartorio do os-
cri•'ão do 5.°of -ieio,nos autos 
i'inventario orplianolo iCO 
por,•fa,llecin•ento de Mt1lria 
Gcímes Maciel, casada, da 
fregmezia cie Trr ­o•ii., e em 
que é in4-eritariàrtte e cálie-
çtL cld cafi tl ; ò j-iii i"o Manoel 
José' [?irës, dtl_ Inesma fie' 
ueaia, correm editos de 

X30 dias. a citar todos os cre-
"dï0ios e: rios dto, tt;es 
4iá f nada,descorrhecidos olc 
dóm' ilïciados, tora, cl`estn 
Comarc,., para assistïre rn, 
querendo a todos os termos 
do mesa-no i•nventario`,-1 fi 
na.l, :e n`elle dedtasiretií os 
seus direitos, coma peiti>.ti 
ele revelia, , 

Pelos mesmos editos são' 
saualnoente citados os coher 
deiros, 5uzé -'Ianoel Pires 
é r•`••`,ee• , I?itte:;, •ó iteir•o•, 
a11se11tes ` en.r Ixarte incerta, 
nos t Fstodos, iUfildos do 
Brazil, pari: egua•l rríerite as 
Sistirènz a todos os termos 
dó m̀ësmo inventario até fi. 

Atictor dos romanos: <A Mulher 
Fat31»_ aA Niartvr», • 0 illaridò », 
wA Avó», «A rilha Maldita» e a 
«Esposa », — qne tem sido lidos 
com geral agrado dos nosáos aSsi-
gnantes. -

Edigão iilustr acta com 
ehromos e gravuras 
k fama do adiniravel trabalho, 

que vamos ter a honra de apresen-
tar á elevada apreciação dos nos- . 
sos assignantos, e cuja publicação 
está terminando em Paris, centro 
principal de todo .o movimento 
litterario contemporaneo, tem sido 
alli consagrada por um exilo ver= 
dadeiramente extraordinario, què 
mais e reais tem engrandecido e 
oxaltado a reputação do seu auctor, 
já tantas vezes laureado. E com ef-
feito nunca Emild Riehi•bourg 
provou` tão , .Inanifçsta e exuberan-
temente os Urandissimos recursos 
,tia sua fecunda imaginação,  t• 

Este romance, euiá acção se 
desenvolve rio. meio dê , acenas ab- 
solutamento verosimeis, . mas ao 
mesmo tempo profundamente com-
muventés 'e iinpressionintes, efce• 
de, dobaixo lie todos os 1)dnto•, do 
vista, tudo,, o•que o festejado; ro-• 
maneista tem -•e•eripío até hoje, o 
estáV evidéntemente destiriado a tom 
rifar logàr",p •óeminerite , entro os 
trabalhos litterarios, mais,justamen-
te apreciados da actualidade. 
- A•empreza, que procura sempre 
com o rnãior escrupalo correspon-
der dibnarireute ;►o favor dos seus 
assiguantestespera continuar a me-
reecr o seu valioso auxilio, que 
mais arria vez .se atreve a solicitar. 
BRINDE A TODOS OS ASSIGNAN- 

tl na ë•tampà em chronio -ele gran-
de torr,ato, representan!lo a 

Vista da ]'raça de D. Pedro, 
cem Lisboa. 

Tira(la exprei<samente em photoá 
graphia para este Qrn, o repf odu-
z!daa depois em ehrorno a U ró. 
res)1 copia fiel di ulag•ostosa • praça 
em todo ò seu conjuncto. Ter► as 
dimen,,bos de 72 1 por 60 cone i.i-1►e-
`tros;' e é incnnlestflcelCnelitc a mam 9 
perreitaque até -hoje tem tipparocitlo. 

Brindti, aos angariadores, em 2, 
4, ` 10 16 é 30 assigriaturas. 

Condit.Óes -da crsstgnatú-ra:- 
C'irotno, 10 réis;- gravura, l0 reis; 
folha do S-.paginas; i0=reis. Sahirá 
em cadernetas samanaes de 4 to -
ihis o í. estampa ao preçr, alo 50 
reis, p:seus nõ acto da entrega. 0 
porte para as provincias é á custa 
da Empreza, a-. qual não farú 
segue►da expedíç io sem ter recebido 
o imporie ela antecedenle. 

,A enipreza considera correspon-
dentes as pessoas das provincias e 
ilhas que se -responsabilisareín por 
!vais de ires assiymaturas. 

A'cornmiss`rü é de 20 p: e. e 
sentiu 10 ass•g.attiras otí ' riais 
terã) dircíto a tini esen►piar da 
obra e ao briúdti geral.' 

Iam recebem-se assionaa 
toras nu escrz,.tiir io di!s ehtores 
=roa ido llarer,hal SaldanhJ, 26t 

Lisboa; Iolide se í r goisitafn Aros= 
peGtC•S. 

-` MOGRAPHIA' bo 
Conimi•cio de B(ircellos, 

,11na de S. Francisco, n.° ` 59, 
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Viagens PortlzgaèLás 

Um '' `grosso voliúne rm r3:° grande 
6, fr?nco: de portë, 600 

Iìomanca scientiflco ; de cohrbale., de: 

tuent:¡•Y.ierecimento litiaiariº;.'geo,Zrt+phi- 

co, anthropeloZico, e de verdadeira sen-
saçiro ato uetual momento historico, em 

que se falia n'uma NOVA ALLIANÇ•.A 

COMA 1\t§LATGRRA i e 
O Ntirtor, numa linguagem levantada, 

amena, suave, elezante, e ás vezes dolori-

da e.aere, faz vibrara corda mais funda 
do nobYe patriotisimo portuguez,, v& re-

talhar, vender, dar e desprezar esse solo 
africano, que os riòssos rri:lures rc,iram 

com sangue ele martjres e de herees-
ste precioso livro--1'1?OTEST0 INER-

Giro CO\1'RA A p0T.JT1CA INGLE'ha 
=baseada na triste quest3o Luzo. vigio, 

além da parte rcm,iaica, , é acom,,anhado 
de notas e docanlentos. pouco conhecidoN 
do publico, e, al uus ineditos,,em que`sé 
mostra ato, $ evídencia os ~o íos remotos 
direitos á posse do negro continente. 

J• acção do romauce•passa-se na Africa 
oriental, e desde a foz do B 21 alè ao 

paiz dos álatebeles, o leitor atravessa so-
fala, Quiteve, Zanve ; íATaspi-Iiesse, o save, 
R?vue, Sitze, Umniatl, os montes inhaozo,. 
Doe, Cigarra, Machona, Mochena, etc, 
muitos valles e florestas, Parando no reino 

de Machona, onde assiste a scenas pathe-
ticas e subi ienes (l`heroismo e d•ámor p,1-
trio, d`unr punhado'de P rta,,•.uezes resi-

dentes no fundo (to kertào, quando tiveram 
conhecimento do tratado , de £8 de maio 

3e Iti91, e viram substituir no alto das 
senzalas è das cubatas a sacrosanta ban-

deira das quinas, pela dos ! ngleºes ! ! 
Gromaure PORTUGUEZES T5INGLI?- 

ZE5 EM,AFRICA não tem só o mero Ì 
invento litterarlo e -cientifico, é o mo-
numento historico que ftcapara a poste-- I 
ridade avaliar uma epocha terrível e de.s 

Braçada, a que nus conduziu a política 

e.ahotica de campanario, de syndicatos e 
d`arranjos ! ! 
O livro formará rim volume de perto 

de trezentas paginaç em 8.° grande e serà 

Mstribuido brevemente aos srs a+•g•2nan-
tes das VIACENS polITUGUF.Z1 por 

600 reis, franco de porte e de i,obrança 
de correio; e posto á Tenda nas principies 

lurarias. 
Um bello'mtlppa da Africa oriental. 

Acompanhará este interessante livro.--Re-
cebem re assignataras na Empreza Editora 
do •. Itecteio,n rua da Barroca, 109=Lis-

hoa, para onde serú dirigida toda a eor-

respondencia. 

Edição da Typographia Burot 
eraiica de Ta v ira. 

RIOGf l pHIIA 
RE 

REMECHIDO 
o celebre guerrilheiro do 

ALGARVE 

11lemorias aulhenticas da sua 
vida, com a descripção elas luc-. 
tas partidarias de 1833 a 1838, 
no Algarve, e o seu enterrogato-
rio, na integJa, no conselho que 

o sentenciou, em Faro. 
(ilustrada com o retrato do 

hiographado. 
(2.a Mição) 

Preço 120 reis. 

NO PRELO: 

laaetta•ctai€• 
d f 

SOBRE OS 
Acontecimentos de Albufeira 

em 1833 
lllustrada com uma gravura 

representando a vilia na oceasião 
do inceudio. 

GUERRA JUNQUEIRO 

i1 LAGIR 12 3 1 A 

b 

A CI 

DA 

X131: @:3 e Ixeai Vasa dia miscs•ieol•6igti 

DE - 

CAMPO DA ' E EIRA=EDIFICIO DO MOSPITAL 

DIRECTO R--AVEIANO 'A)- DUARTE 
Pharm:céutico de t.' clãsse péla Unì Idade; de Coimbra-

Variado sortimento de fugidas, zIgalias, meias elasticas suspensorios, 
mamadeiras; thermome!, rs, ene. 

Grainde- collecção de productos chirnicos, especialidades, ph,arma-
cuticas e agras rraedicinaes riacionat;s e' estrangeiras. (7ú) 

s 

GOLIGO A3MUll•ISTR_1TI`'0 
APPROVADO POR DECRETO DE 11 DE JULHO DE 1886 

eoaan lie-o a pe¢; vice leollnterLido: 

1,- Toda ; a te-islação relativa ao murro C,odigo, publicada atra bojo 
• 2.a Reforma da Carnara,llunicipal de Lisboa , 

3.° Reforma da organisação judiciaria de 2 de'dezeuibro tìe •1891 

ë seguido de um 

(am.a ealiçáo) 

Preço 4 400 reis. 

A venda em casa do editor Joã 
o Baptista Domingties, risa da ba _ 

deis, Vimna do Castello. ° 

REIPCRTORIO ALPf1ABETC 0 

Preços-- Brochado 300 leis—Cartonado 400 ruis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.'. -Editores 
47, Rue do Saint André-des-Aris, 47—Paris. , 

Filial:—242, Rua Aurea, 11.0—Lisboa. 

ILIVBAIX`2v111A IV IS 

DE 

Eduardo da Costa Santos, e Sobrinho—Editores. 
4, reta ele St.> Ildefonso, 12.—PORTO. 

ABEL BOTELHO 

PÃE-10LOGIÁ SOCIAL , 

I 

0 W10 DE LATO 

A foflchoniee=Ahi 'est4 o assumpto deste estudo olevído 5 perna 
de Abel Botelho ou Abel Acacio, que tudo é uni. Todos, cabem que 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada,a indignação cone 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi n'uma indifferença sorridente 
a isso provem d'esse vício repugnante estar profundamente inveterado 
na sociedade portagueza. corno uma nojenta herpes" icuráveLque pro-
veja á superficie.N'esteJrómance faz o auctor a pathogenense d'essa mo-
lestia n'um exemplar saliente=o Barão .de Lávos,—com todo o crida 
do e bi-ilhantismo-,que lhe é peculiar. Desneçessario é .ver muito longe 
dar a agourara este trabalho= novo o no seu genaro=um successo collossa 

NOSSA SENHORA DE:,PA•RIS 
Roma•sce historico,deVietor Hugo, traducçãr doJo~to Pinheiro Chagas 
Nossa Senhora de Paris. ressurreição viva ,la edade medie, ' as 

obra de cunho e um dos mais formosos titulos.lítterarios do seu auctor 
Um grande volume em brochura 2400 reis; o mesma, ricamente 

Qncadernado em luxuosas capas de percalina,de differentes côres mas 
dadas fazer expressamente na Ailemanb.i 3!00 reis; e, se alem dos 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa 2 700 rúis. 

í 

i 
GUIA AUXILIAR , 

para 

YlAGE) S DE EXCURSÃO 
E, M TODAS AS LINHAS TERREAS DE PORTUGAI. 

dom itinerarios eseolïlidos à vontade dos passageiros 
ll•evIsta pelo ean; enilleieo 

IMEITO DE DIAGAi- IAES 
Preço 50 reis. 

ropro,,dade de Guillard, Aill iud o C,a 242, Rua Aurea, 4.•, 
Lisboa-

LEI• -EigTCS DE .•in:vzéx 2 

POR FERRI.ilta-L1EI?SDAli0 

Um formoso voltlmf• de 5GO p;tl;inas com beijas g; acuras, 
cartonado erli percali ie 

ÀlIGUMAs Noc,0 ;s 
DE 

LINOUA E LI s TE?ATUFA PORTUGÚEZA 
POR 

ZIL • If-11 
4i%d bs • • •✓ C+. 

Conforme o propramma oficial para os -tomou- instrucção secundar 
Um vol. de (ií ha(rinas: 300 reis. 

GUII,LAB[), AILLAUD E C.a 
47, Ilue de Saint .kndré-des-Árts-=P,tris—Filial, 21.?, (tua Aurea, 1.° 

Lisboa. 

L 

AlilTl•lil ESI ;NTAR 

EYPLiOAQAQ DAS QUATRO OPEPAOOES 

≥; DO 

5I STFIL !' 11, B1 PECIMA 
AO ALCANUE DOS 

ÁLU4NOS DAS ESOOLÁS El E1T i NTABES 
Com 600 exereieios e problemas sobras quatr oopera,cï-s 

e. systema metre 

1 T s 
tia ` tM` • t. •  

POR 
G•sllhelrei>ce José da Nilva 

Professor otficial de Vatença 
E 

Premiado na Exposição Pedagogiea do Porto 
COM o 

2.' EDIÇÃO 
aQ 

Preço, brochado 200 reis- Cartonado 260 reis.— Livraria 
Escolar de Fnrtee C.a-56, R. Nnva de Souza, 58, Braga. 

D  

DIVULGAÇÃO SCIENTZFzCA 

PRENOMENOS DA ATMOSPI•IERA DE 
p 

Lindo volume de 2àO •p35 crior 60 grr,curas, cartonado 
giro p311inli9 inglez cone estampa a céres 

PREÇO i 

Folhas ancas  500 reis 
rolhas briradas  600 , 

do 

GUILLA B I), AILL 1UD d; C.a EDI•I-ORft;S 
Rue de Saint Aiidré-des-Arts=Pa!'s Filial, 24.2, Rua 
•1.°—Lisboa-

DE 
Definição de Desenho e Geometria Synthetica 

suo parados alumnos das escolas elementares e de admissão aos 1y c e 
coordenadas por 

a 
Professor prirriario ufficial eui Bra;;a—Preço 70 reis. -

Livraria Escolar de Forte e C---• a56, R. Nova de Souza, 53, Braga.us 

• tt 

NOVID»E LITTERARIA _ 

Povsias s delyric G'tJE-ç2RA j-UNQUIRO 
Uni elegante volume nitidamente impresso em magnifico 

linho. 
A' venda na Livrar;- 1> •obrasso de J. 13. Dolning•wes 

Vianna tio Castr;llo. 


